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Trabalhadores do IDE 
integram grupos 

de visitação
Além das atividades já realizadas nas dependências do IDE, alguns colaboradores 

da casa também participam da organização de visitas periódicas a outras instituições 
filantrópicas de Juiz de Fora. Atualmente, existem três grupos de visitação, todos 
coordenados por trabalhadores do IDE, que visitam o Educandário Carlos Chagas 
e a Fundação Espírita João de Freitas, pelo menos uma vez por mês. Conheça mais 
sobre o trabalho de cada grupo.

No dia 5 de julho, o IDE vai realizar mais um seminário do projeto “Temas Espíritas 
em Debate”. O encontro, voltado para os trabalhadores da casa, abordará o assunto 
“É possível diferenciar experiências mediúnicas de transtornos mentais?”.

Diretoria promove novo 
estudo do TED

Página 5

Integrando as atividades do projeto “Sementes de luz – Evangelizar hoje”, o 
Departamento de Evangelização realizou, no último dia 18 de maio, o I Encontro 
de Evangelizadores do IDE. Durante uma tarde de sábado, os colaboradores se 
reuniram para discutir, refletir e compartilhar experiências a respeito do trabalho da 
evangelização espírita de crianças e jovens. Confira, nesta edição, o artigo elaborado 
por Fábio Fortes.

Evangelização reúne colaboradores

Página 3
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Departamento Administrativo: Myrian Jorio e Sandra Lia Neves

Departamento de Divulgação: Allan Gouvêa e Carolina Pires

Departamento Doutrinário: Ademir Amaral e Léia da Hora

Departamento da Infância e Juventude: Claudia Nunes e Fábio Fortes

Departamento Mediúnico: Marco Corrêa e Geraldo Marques

Departamento Social: Joselita Valentim e Ricardo Baesso 

Departamento de Promoção e Eventos: Jussara Goretti e Nilza Amaral

Diretoria do IDE

Grupo André Luiz
 Segunda-feira, 20h – Dirigente: José Lucas
Grupo Emmanuel
 Terça-feira, 15h – Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
 Terça-feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos Médiuns
 Quarta-feira, 18h30 – Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
 Quarta-feira, 19h – Dirigente: Manoel Xavier
Grupo Allan Kardec (2)
 Quinta-feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
 Sexta-feira, 20h – Dirigente: Myrian Jorio
Grupo Allan Kardec (4)
 Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral Pereira
 Sábado, 17h30 – Dirigente: José Pires
Grupo Novo Testamento
 Sábado, 17h30 – Dirigente: Fábio Fortes

Grupos de Estudos

Caridade em ação

Ampliando os limites estruturais do IDE, dezenas 
de colaboradores procuram desenvolver atividades em 
outras instituições, que têm por objetivo a prática da 
caridade com outros públicos, assistidos por organizações 
especializadas em acolher pessoas em situação de 
abandono ou que precisam, por razões adversas, de um 
abrigo.

Tendo em vista todas as dificuldades enfrentadas 
por essas entidades, é importante que as pessoas se 
organizem, a fim de oferecer atenção, um conforto ou 
de, enfim, tentar levar alegria. Dessa forma, os voluntários 
buscam aplicar as máximas da caridade e do amor ao 
próximo com aqueles que realmente necessitam. E é 
exatamente nessa busca que se encontra o elo que une 
os trabalhadores, objetivando a transformação da dor 
em alegria.

Além dos assistidos, os grupos e as entidades também 
precisam de ajuda, como se verá no texto principal desta 
edição. Nas páginas que se seguem, o leitor poderá 
conhecer ainda outras maneiras de trabalhar e também 
de se ajudar, através das tarefas promovidas pela casa. 
Ou, melhor dizendo, de melhorar a si mesmo, por meio 
da tarefa sincera de auxílio ao próximo.

Projeto Ser Feliz
 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h

Curso Básico de Espiritismo
 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade

 Quinta-feira: 20h
 Sábado: 19h

Reunião de Psicografia
 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
 Sábado: 16h

Farmácia/CAEC
Segunda a sexta-feira: 14h às 17h

Passe
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Quinta-feira: 20h
 Sexta-feira: 15h
 Sábado: 19h

Atendimento Fraterno
 Segunda-feira: 14h30 e 20h
 Terça-feira: 14h30
 Quarta-feira: 20h
 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência Beth 
Baesso (artesanato)
 Terça-feira: 15h

Atividades do IDE-JF

Expediente
O IDEAL é uma publicação mensal do Instituto de Difusão Espírita de Juiz de 
Fora – Rua Torreões, 210 – Santa Luzia – 36030-040 Juiz de Fora/MG
Tel.: (32) 3234-2500 – divulgacao.idejf@gmail.com
Departamento de Divulgação: Allan Gouvêa e Carolina Pires
Jornalista Responsável: Carolina Pires Araújo – MTB/MG: 13614
Editoração: Angela de F. Araújo Oliveira
Tiragem: 500 exemplares
Impressão: W Color Indústria Gráfica – Tel.: (32) 3313-2050
Os artigos não-assinados são de responsabilidade do Departamento de 
Divulgação do IDE-JF.
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Colaboradores do IDE realizam trabalho
de visitação a instituições filantrópicas

Motivados pelo ideal de praticar a 
caridade, três grupos do IDE realizam 
visitas a organizações de assistência 
social de Juiz de Fora. Saiba mais sobre 
este trabalho.

Momento de alegria 
A equipe de trabalho que visita o 

lar de idosos da Fundação Espírita 
João de Fre i tas  é  compos ta por 
cinco colaboradores do IDE e outros 
voluntários, todos l iderados pela 
trabalhadora Maria José de Oliveira 
Carva lho.  À f rente do grupo há 
praticamente 18 anos, Maria José conta 
que tudo começou quando ela cursava 
o Coem, à época, na sede provisória 
do Instituto, que era localizada nas 
dependências do João de Freitas.

“A ideia surgiu com a Beth [Baesso]. 
Ela pedia que nós levássemos alegria 
para os idosos”, lembra. O grupo tem o 
compromisso de ir à Fundação uma vez 
por mês, sempre no segundo domingo. 
As atividades resumem-se, basicamente, 
na compra e no preparo de um lanche 
para os internos, além de conversas, 
troca de afetos e uma atenção especial. 
Em datas comemorativas, o grupo 
faz um lanche diferente e oferecem 
presentes.

Mas nem sempre foi assim. Maria 
José descreve que, no início, o grupo 
realizava festas aos sábados e fazia 
passeios com os idosos; mas, com a 
mudança de diretoria e a necessidade 

de dispensar os empregados do lar aos 
domingos, a equipe mudou o caráter 
e o dia das visitas. “Apesar disso, 
continuamos o nosso trabalho com a 
mesma disposição de sempre. Eu saio de 
lá sempre renovada, eu sinto o carinho 
e a alegria deles com a nossa presença. 
Além disso, criamos vínculos e espero 
continuar trabalhando sempre”, afirma.

Outra trabalhadora do Instituto 
que está há mais de doze anos nesse 
grupo, Ana Lúcia Valentim, conta que 
esse trabalho já tem muitas histórias, 
muitas delas engraçadas e “sempre 
foi muito gratif icante”, completa. 
As duas voluntárias comentam que 
qualquer pessoa pode passar a integrar 
a equipe; todas elas são bem-vindas. Os 

interessados podem procurá-las no IDE.

Um gesto de solidariedade
O diretor Marco Corrêa também 

coordena um grupo de vis i tação 
c o m p o s t o  i n t e g r a l m e n t e  p o r 
trabalhadores da instituição. Todo 
terceiro sábado do mês, à tarde, os 
colaboradores vão ao Educandário 
Carlos Chagas, que abriga portadores 
de necessidades especiais de todos 
os tipos, em situação de abandono. 
Desde 2001, Marco lidera uma equipe 
que surgiu de um grupo de reunião 
experimental do IDE, que iria se desfazer 
para que os médiuns integrassem outros 
grupos mediúnicos. A visita seria uma 

Marco Corrêa em dia de visita ao Educandário Carlos Chagas
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maneira, então, de manter o contato.
Marco conta que, na pr imeira 

visita, tinham, ao todo, cerca de 50 
trabalhadores, mas hoje são apenas 
oi to. “Em vir tude da redução de 
voluntários, fica muito difícil fazer 
brincadeiras e dar atenção aos 33 
abrigados do Educandário. Nós fazemos 
um lanche orientado pela nutricionista e 
desenvolvemos atividades de desenho, 
massinha etc.”, afirma. Quando eram 
muitos voluntários, o grupo fazia 
comida lá mesmo e passeios.

Segundo Marco ,  qua lquer  um 
também pode fazer parte do grupo; 
os interessados podem procurá-lo no 
IDE ou ir até o Educandário no dia de 
visita. Ele comenta ainda que aqueles 
que não podem participar das visitas 
podem contribuir com doações. A 
instituição precisa muito de produtos 
de uso pessoal, tais como absorventes, 
desodorantes ,  f ra ldas ger iát r icas, 
pasta e escova de dentes, sabonetes, 

olhar, o contato físico". 
Durante a reunião, ocorrem diversas 

atividades: prece inicial; perguntas e 
respostas do livro O Espiritismo de uma 
forma mais simples; música; leitura de 
pensamentos sobre esperança, amor, 
perdão, paciência; e após o passe, 
há sempre uma história edificante do 
Evangelho. Em algumas oportunidades, 
há distribuição de algo material, como 
itens de higiene ou alimentos. Margarida 
revela que às vezes são feitos sorteios 
para que eles aprendam a dividir, mas 
isso não é feito em datas definidas. 
“É como uma sementinha que a gente 
planta, incentivando-os à colaboração 
e ajuda mútua, pois às vezes eles não 
recebem a visita da família”. A dirigente 
relembra com emoção o caso de uma 
senhora, que estava muito triste no 
dia de seu aniversário, pois a filha 
não havia ido lhe visitar. Então, eles 
prepararam uma homenagem a ela. 

Para Margarida, o idoso é muito 
sábio, mas muito carente. Por isso, em 
uma ocasião, eles fizeram o Dia do 
Abraço e foi uma surpresa, porque o 
gesto se espalhou por toda a Fundação. 
Por fim, ela ressalta a importância de 
realizar, em paralelo às atividades na 
casa espírita, uma ação social, pois é a 
oportunidade de vivenciar a caridade.

•	 Fundação Espírita João de Freitas
Rua São Mateus, 1350 – São Mateus
(32) 3232-1279

•	 Educandário Carlos Chagas
Rua Eunice Weaver, s/n – Carlos 
Chagas
(32) 3221-1826

entre outros. Os donativos podem ser 
entregues na recepção do IDE ou na 
própria entidade.

Evangelização não tem idade
Há cerca de 20 anos, às quartas-

feiras, o grupo Manoel Philomeno 
de Miranda realiza um encontro de 
evangelização com idosos que vivem 
na Fundação Espírita João de Freitas. 
Atualmente, participam da reunião, em 
média, 35 idosos e 13 colaboradores 
que integram o grupo. A dirigente é 
Margarida Maria de Azevedo Gomes 
Freitas, que também é vice-presidente 
do Conselho Curador da Fundação 
e colaboradora do IDE no trabalho 
magnético. Segundo ela, há pessoas 
de todas as religiões, pois o objetivo é 
propiciar um momento reconfortante. 
Margarida conta que os idosos “têm 
uma bagagem espiritual muito grande, 
mas precisam de atenção, uma troca de 

Grupo Manoel Philomeno de Miranda - Fundação Espírita João de Freitas



O IDEAL 5

Mediunidade é tema
do próximo TED

O segundo encontro do TED  (Temas 
Espíritas em Debate) será realizado 
no dia 5 de julho e terá como tema 
É possível diferenciar experiências 
mediúnicas de transtornos mentais?. A 
exposição será feita pelo psicólogo Adair 
Menezes Júnior, professor da UFJF, que 
desenvolveu uma tese de doutorado, 
estudando médiuns de vários centros 
espíritas de Juiz de Fora, incluindo 
alguns colaboradores do IDE.

O evento é realizado a cada dois meses, 
sempre em uma sexta-feira, das 20h às 

21h, sendo uma oportunidade a mais para 
estudo, debate e confraternização entre 
os colaboradores da casa. As próximas 
datas de 2013 já estão definidas: 13 de 
setembro e 1º de novembro.

O primeiro encontro foi realizado no 
dia 3 de maio e contou com a presença de 
diversos colaboradores. O tema abordado, 
O espírito dorme na pedra: as experiências 
do princípio inteligente no reino mineral, 
foi debatido por David Sergio, professor 
da Faculdade de Engenharia Elétrica da 
UFJF.

5 de julho: É possível diferenciar 
experiências mediúnicas de 
transtornos mentais? 
Expositor: Adair Menezes Júnior, 
psicólogo e professor da UFJF.

13 de setembro: Exclusão e 
inclusão no centro espírita
Expositora: Luciana Pacheco, 
psicóloga e pedagoga, professora 
da UFJF.

1 de novembro: O espírito e os 
genes
Expositor: Lyderson Viccini, 
professor de Genética da UFJF.

Programação de 2013

O grupo Sol Maior vai voltar a realizar, 
neste mês, seus ensaios. A regente 
Cáritas Figueiredo propõe um novo 
modelo, que prevê o treinamento de 
músicas espíritas em uma única voz. A 
expectativa é que o grupo receba novos 
integrantes que tenham boa vontade em 
aprender. 
Os encontros serão retomados a 

partir do dia 22 de junho, sempre 
aos sábados, a partir das 15h30. Para 
participar, basta comparecer ao IDE nos 
dias de ensaio.

Sol Maior 
retoma 

atividades
O Centro de Apoio ao Enfermo 

Carente (Caec) Nelson Lougon Borges 
de Mattos, vinculado ao Departamento 
Social do IDE, precisa de farmacêuticos 
voluntários para reabrir. 

Por alguns meses, a farmácia esteve 
fechada em razão de problemas 
burocráticos (CNPJ e Alvará) e, agora, 
encontra-se em condições de reiniciar 
suas atividades, de segunda a sexta, de 
14h às 17h. Porém, por determinação 
do Conselho Federal de Farmácia 
(CFF), mesmo sendo uma instituição 
filantrópica, o estabelecimento não 
pode funcionar sem a presença de um 

Farmácia do IDE-JF recruta
farmacêuticos voluntários

farmacêutico responsável. 
Assim, a diretoria do IDE depende 

de profissionais registrados no CFF que 
possam assumir pelo menos um dia da 
semana, durante o referido horário, a fim 
de que o Caec retome suas atividades 
diárias. 

Os interessados em colaborar 
podem procurar a direção 
da casa, representantes do 

Departamento Social:
Joselita Valentim e 
Ricardo Baesso.
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Musicoterapia

Cursos e Palestras
lobato.anaribeiro@yahoo.com.br

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

Clínica. Escolar. Hospitalar.
Distúrbios Neurológicos 

(Alzheimer. PC. Parkinson) 
Déficit de Aprendizagem

Saúde Mental (Autismo. Depressão) 
Musicalização Infantil. Alunos Especiais                                                                             

Violão - Iniciantes

Ana Maria R. Lobato

É a utilização controlada da Música 
no tratamento de distúrbios físicos 

ou emocionais. 

Evangelizar hoje: a educação espírita
de crianças e jovens

Transformar a experiência educativa 
em puro treinamento técnico é ames-

quinhar o que há de fundamentalmente 
humano no exercício educativo:

o seu caráter formador.

Paulo Freire. Pedagogia da autonomia,
1996, p. 33

As palavras de Paulo Freire, o grande 
pensador da educação brasileira do último 
século, sublinham o caráter formador de 
todo processo verdadeiramente educativo. 
Em outras palavras, deslocam a concep-
ção de que o ato de aprender e ensinar 
seja um processo meramente informativo, 
caracterizado pela transferência de sabe-
res entre sujeitos. Ao contrário, a edu-
cação pautada na mera transferência de 
saberes, que caracteriza, antes, um “trei-
namento técnico”, segundo Paulo Freire, 
amesquinha o potencial de formação de 
seres humanos éticos.

Nesta mesma perspectiva, Allan Kar-
dec, ao comentar a questão 917, que 
pergunta sobre os meios de combater o 
egoísmo, acentuara que também neste 
assunto a educação ocuparia um papel de 
destaque: “contudo, ela [a cura do egoís-
mo] só se obterá se o mal for atacado em 
sua raiz, isto é, pela educação, não por 
essa educação que tende a fazer homens 
instruídos, mas pela que tende a fazer 
homens de bem” (grifos nossos). 

A educação a que Kardec se refere, 

Fábio Fortes

certamente, transcende o valor meramen-
te informativo do compartilhamento ou 
transferência de saberes, princípios ou 
conhecimentos espíritas. O codificador 
da Doutrina Espírita, inspirado pelos 
espíritos que lhe coadjuvavam na tarefa 
igualmente educativa que lhe cabia, 
referia-se, antes, à educação que tinha 
como premissa a formação ou transfor-
mação dos espíritos em seres humanos 
éticos, “homens de bem”, aqueles que, 
no Evangelho segundo o Espiritismo (cap. 
17, it. 3), são definidos como os espíri-
tos que “seguem a lei de justiça, amor e 
caridade na sua maior pureza” e que se 
esforçam por alcançar todas as virtudes 
que caracterizam a vida cristã.

Desta forma, a educação espírita se 
apresenta como uma maneira de cola-
borar para a transformação moral dos 
espíritos. A Escola de Evangelização, 
em particular, representa apenas uma 
metodologia específica de colaborar para 
a educação de crianças, adolescentes e 
jovens que estão conhecendo a Doutrina 
Espírita como chave para a compreensão 
do mundo e de sua realidade espiritual. 
No entanto, a evangelização espírita per-
de a sua eficácia, se não envolve todos 
os atores relevantes neste processo: os 
evangelizadores, os pais e, principal-
mente, as crianças e os jovens.

Por este motivo, o projeto “Semen-
tes de Luz: Evangelizar hoje”, que há 
semanas tem levado os evangelizadores 

e crianças a se apresentarem diante 
dos pais nos momentos que precedem 
as palestras públicas, representa uma 
aproximação simbólica que a nossa 
Escola de Evangelização tem realizado 
entre a família e os demais setores de 
nosso Instituto. Ao mesmo tempo, é um 
convite para que outras crianças possam 
participar das atividades de evangeli-
zação e de chamarmos atenção para 
a importância da educação espírita de 
crianças e jovens. Neste mês, todas as 
palestras públicas serão voltadas a temas 
que envolvam a educação dos espíritos, 
o que se repetirá, ao longo do ano, uma 
vez por mês.

Esta é uma maneira de trazermos à 
tona uma reflexão sobre o papel forma-
dor da educação para os espíritos, e de 
pensarmos a nossa Escola de Evangeli-
zação como um espaço legítimo de for-
mação das crianças e jovens que nos são 
confiados. Além disso, representa uma 
oportunidade para que os pais – também 
espíritos em processo de educação e 
transformação espiritual (que vai muito 
além da infância e juventude) – compre-
endam que, educando os filhos, também 
estão se educando; que o cumprimento 
de seus deveres parentais é uma maneira 
de progredirem como espíritos. 

Em suma, a Educação Espírita, seja 
ela nos ambientes domésticos, seja na 
casa espírita, através da Evangelização, 
seja na escola, é uma maneira de levar o 
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nosso mundo a outro patamar de justiça, 
amor e caridade, através da transforma-
ção dos espíritos em seres mais éticos, 
mais amorosos e melhores cumpridores 
das Leis de Deus. Como nos diz Paulo 
Freire, a ética “é um bem universal dos 
seres humanos”, e é em seu nome que 

devemos trabalhar sempre: “é por esta 
ética inseparável da prática educativa, 
não importa se trabalhamos com crian-
ças, jovens ou adultos, que devemos 
lutar”. Um “luta” que se assemelha ao 
“bom combate” proposto por Paulo de 
Tarso aos apóstolos: um combate contra 

as nossas incertezas, contra as nossas 
renitências, contra o nosso egoísmo; 
um combate cujo resultado será a cons-
trução de uma Terra mais justa e mais 
humana, por intermédio da educação. 
“Combati o bom combate, acabei a car-
reira e guardei a fé.” (II Timóteo, 4:7.).

 

Agenda Espírita

Seminário “O passe no centro espírita”

22/06 – das 14h30 às 17h30
Expositora: Alcione Andries Lopes
Casa Espírita
Rua Sampaio, 425 – Centro

Encontro de Mocidades Espíritas EMSEJA-CEIVA
“As bem-aventuranças”

23/06 – das 8h30 às 18h30
Evento promovido pela Sociedade Espírita Joanna de 
Ângelis e pelo Centro Espírita Ivon Costa.
SEJA
Rua Severino Belfort, 223 – Bairu
Inscrições até 21 de junho na Livraria Espírita Cristã 
(Gal. Constança Valadares), pelo valor de R$ 5,00, R$ 
10,00 ou R$ 15,00 (a critério do participante).

Seminário “Sua experiência, nosso crescimento”
23/06 – das 14h30 às 18h
Objetivo: compartilhar novas experiências de trabalho 
no campo da promoção espiritual e social do ser.
Facilitadores: Emanoel Felício, Adriano Genovez e 
convidados
AME-JF

Rua Espírito Santo, 650 – Centro
3212-5418
Contribuição para o lanche: R$ 5,00

Seminário “Progem no Centro Espírita – vivência 
mediúnica: uma prática consciente”
29/06 – das 14h às 18h

Objetivo: despertar o desejo de um trabalho na prática 
mediúnica com responsabilidade e embasamento dou-
trinário.
Facilitadores: Equipe do Departamento de Assuntos da 
Mediunidade
AME-JF
Rua Espírito Santo, 650 – Centro
Contribuição para o lanche: R$ 5,00

TED - Temas Espíritas em Debate
05/07 – das 20h às 21h

É possível diferenciar experiências mediúnicas de 
transtornos mentais?
Expositor: psicólogo Adair Menezes Júnior, professor 
da UFJF
IDE-JF
Rua Torreões, 210 – Santa Luzia
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DROGARIA 
DU EDSON

Entrega em Domicílio
CARTÃO VISA E CREDICARD

Cheque Pré-datado
Praça Dr. João Penido, 26 

Estacionamento para clientes em compra

3231-0494/3212-4318
Telefones:

Art’Nossa
Sisal - Crochet - Madeira - Tear Mineiro 

Móveis em madeira, 
demolição em peroba rosa

sob encomenda

Aceitamos cartões de crédito e débito

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 – Centro
Telefone: (32) 3215-4303 


